A onça e a raposa

A onça estava faminta. Querendo pegar algum animal, teve uma idéia.

( Vou me fingir de morta. Quando algum, mais bobinho, se aproximar, pumba! Salto em cima dele.

Mas a raposa, muito esperta, ao ver a onça esticada no chão, ficou de longe e resolveu testar:

( Meu avô quando morreu arrotou três vezes. Se o defunto não arrota, é porque não está morto.

A onça, mais que depressa, deu logo os três arrotos.

A raposa deu uma gargalhada e fugiu bem rápido.

( Há, há, defunto que arrota, nunca vi!

A onça e o sapo

Um dia o sapo estava à beira da lagoa e a chegou a onça.

( Nunca vi bicho tão feio e pequeno!

( Dona onça, eu sei que sou feio e pequeno, mas sou valente.

( Ah! Então você é valente? Vamos ver quem assusta mais os bichos da floresta!

A onça urrou o mais que pôde. A bicharada toda escondeu-se no mato.

( Agora sapo, é a sua vez. Vamos coaxe!

O sapo então coaxou.

Imediatamente, rãs, pererecas, jias e outros sapos fizeram coro.

A onça levou tamanho susto que até hoje está correndo pela floresta.

